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A conexão entre sarcopenia, fragili-
dade física e desempenho cognitivo em 
idosos foi o tema do doutorado da geron-
tóloga Gabriela Cipolli, realizado na Fa-
culdade de Ciências Médicas da Unicamp. 
A tese foi vencedora do Prêmio Tese Des-
taque da Unicamp 2025–2026, na área de 
Ciências Biológicas e da Saúde. Ao realizar 
exames de neuroimagem, Cipolli verifi-
cou que a fragilidade nos idosos está asso-
ciada a alterações na substância branca do 
corpo caloso cerebral. Em outra fase do 
estudo, analisando dados do estudo Fra-
gilidade em Idosos Brasileiros (Fibra), a 
pesquisadora demonstrou que o compro-
metimento cognitivo prediz a sarcopenia 
após nove anos. Os achados contribuem 
para desvelar ainda mais a relação entre 
cérebro, músculos e cognição e apontam 
caminhos para prevenção e diagnósticos 
de enfermidades. 

A sarcopenia é definida como a perda 
de massa e de função muscular, enquan-

to a fragilidade física refere-se ao declí-
nio de sistemas fisiológicos, levando à 
diminuição de resistência a estressores, 
ou seja, a qualquer evento que perturbe 
o organismo. Já o desempenho cognitivo 
diz respeito à eficiência do cérebro em 
processar informações, tomar decisões 
e resolver problemas, entre outras ati-
vidades. O comprometimento cognitivo 
ocorre quando há diminuição das habili-
dades cognitivas, afetando funções como 
o raciocínio e a memória. 

A tese é o primeiro estudo a identifi-
car, por meio de exames de imagem avan-
çados, as alterações cerebrais relacionadas 
à fragilidade em idosos sem demência. 
“Utilizamos uma técnica chamada DTI 
[imagem por tensor de difusão, na sigla 
em inglês]. No cérebro existem ritmos de 
água, ele vê esse fluxo da água dentro da 
substância branca do cérebro”, explica.

O DTI compreende alguns parâme-
tros acerca da difusão da água no cére-
bro, que possuem significados clínicos 
distintos. No estudo de Cipolli, que uti-
lizou uma técnica de análise do físico e 
médico Brunno Machado de Campos, 
foram encontradas alterações na aniso-
tropia fracionada (AF), a qual aponta o 
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Tese usa neuroimagem para mapear alterações 
cerebrais ligadas à fragilidade física

Declínio cognitivo 
pode anteceder perda 
muscular em idosos

Gabriela Cipolli com o reitor Paulo Cesar Montagner, a pró-reitora Cláudia Morelli, a orientadora Mônica 
Yassuda e o vice-reitor Fernando Coelho (da esq. para a dir.), na entrega do Prêmio Tese Destaque

Além das imagens cerebrais, pesquisa analisou dados 
do estudo Fragilidade em Idosos Brasileiros

grau de direcionalidade com que a água 
se move ao longo das fibras da substân-
cia branca. Níveis menores de AF podem 
sugerir perda de organização das fibras 
e desorganização dos tratos e da capa de 
mielina que protege os neurônios (des-
mielinização).

“Identificamos que pessoas com fra-
gilidade tinham um aumento de hipe-
rintensidades da substância branca no 
corpo caloso, que é uma parte da região 
cerebral envolvida na parte motora, o 
que faz sentido por a fragilidade envol-
ver aspectos físicos, como diminuição da 
velocidade da marcha e da força muscu-
lar”, aponta a gerontóloga.  

Participaram do estudo 51 idosos, 
sendo 29 reavaliados no seguimento do 
estudo Fibra em Campinas, e 22 idosos 
acompanhados no Ambulatório de Ge-
riatria do Hospital de Clínicas da Uni-
camp, sob a responsabilidade do profes-
sor André Fattori.

Músculo-cérebro

Gabriela Cipolli, orientada pela pro-
fessora da FCM Mônica Yassuda, reali-
zou três estudos em sua tese. Primeiro, 
foram analisados dados de 521 idosos do 
Fibra, um estudo multicêntrico sediado 
na Unicamp que coletou dados de mais 
de 4 mil idosos em duas ondas: entre 
2008 e 2009 e entre 2016 e 2017. A mé-
dica visava entender a relação entre sar-
copenia e comprometimento cognitivo, 
com a hipótese de que a sarcopenia era 
um preditor do comprometimento cog-
nitivo. Diferentemente do que esperava, 
ela encontrou a relação contrária. 

“Esse foi o primeiro estudo, em nosso 
conhecimento, que teve essa visão inver-
sa. Acreditávamos que a sarcopenia iria 
predizer problema cognitivo, e achamos 
a relação na outra direção. Nós suspeita-
mos, na verdade, que seja bidirecional: 
tanto a sarcopenia e a fragilidade podem 
levar a problemas cognitivos, como o in-
verso também. São coisas que se alimen-
tam”, pondera Yassuda. 

A segunda pesquisa foi uma revisão de 
escopo (mapeamento exaustivo de toda 
a literatura que já existe sobre o tema) 
sobre estudos na área de neuroimagem 
e fragilidade. A revisão buscou mapear 
estruturas cerebrais e sua associação 
com fragilidade, a fim de ter um norte 
para conduzir o terceiro estudo, realiza-
do com os exames de imagem. Segundo 
a autora, os 17 estudos mapeados eram 
bastante diversos e não produziram um 
consenso. Porém, dois deles identifica-
vam que alterações no corpo caloso po-
deriam estar ligadas à fragilidade, o que 
foi confirmado com seu terceiro estudo, 
que também utilizou dados do Fibra.

A professora Yassuda sinaliza a impor-
tância da tese de Cipolli para diagnósti-
cos, ao mostrar o entrelaçamento entre 
alterações cognitivas, musculoesquelé-
ticas e motoras. “Temos alertado para a 
possibilidade de os problemas andarem 
juntos, então se alguém vê no hospital ou 
no consultório um idoso com sarcopenia 
ou com fragilidade, também deve suspei-
tar de problemas cognitivos, e vice-versa.”

Cipolli também lembra da importân-
cia das orientações da gerontologia, área 
que estuda o envelhecimento, para a pro-
moção da saúde e a proteção do cérebro. 
“É importante pensar também nas estra-
tégias preventivas. Por exemplo, exercí-
cios físicos, como os de resistência, ali-
mentação saudável, com menos consumo 
de produtos industrializados, e outras 
estratégias de estimulação e reabilitação 
cognitiva e estimulação cerebral: tudo 
isso pode nos ajudar a não ter essa perda 
muscular e não nos tornarmos frágeis ou 
pré-frágeis.”

Reconhecimento

A pesquisa de Gabriela Cipolli foi 
reconhecida com o Prêmio Tese Desta-
que da Unicamp (2025–2026) na área de 
Ciências Biológicas e da Saúde.  “O prê-
mio representa o amadurecimento do 
programa de pós-graduação em Geron-
tologia e o meu amadurecimento como 
pesquisadora”, diz a autora.

Para Yassuda, além de sinalizar a ex-
celência do trabalho e a evolução do pro-
grama, que completa 30 anos em 2027, a 
premiação também revela a importância 
do estudo Fibra para as pesquisas na área. 
“O Fibra teve um impacto muito grande 
no próprio programa, porque nós conse-
guimos ter esse grande banco de quase 
4 mil idosos na primeira coleta de dados 
de base, possibilitando ao programa um 
número muito grande de teses e disserta-
ções”, afirma.

Cipolli, que agora está terminando 
um pós-doutorado na USP, também foi 
contemplada com uma bolsa do estudo 
clínico LatAm-Fingers. A gerontóloga 
passará um período na Argentina, junto 
à professora Lucia Crivelli, chefe de neu-
ropsicologia no Instituto Fleni, referên-
cia em neurologia no país.
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A osteoporose é uma doença silenciosa que afeta cer-
ca de 10 milhões de pessoas no Brasil, segundo estima-
tiva do Ministério da Saúde. Ela se caracteriza pela re-
dução da massa óssea, que torna os ossos mais porosos, 
frágeis e suscetíveis a fraturas. A osteoporose atinge, 
sobretudo, pessoas acima dos 50 anos, devido principal-
mente aos efeitos do envelhecimento, e é mais comum 
entre mulheres. De acordo com a Associação Brasileira 
de Avaliação Óssea e Osteometabolismo (Abrasso), em 
média, um em cada cinco homens e uma em cada três 
mulheres acima dos 50 anos enfrentarão em algum mo-
mento da vida fraturas relacionadas à osteoporose. 

Apesar da influência de fatores ligados à idade, o 
desenvolvimento da osteoporose pode estar associa-
do a condições às quais os indivíduos são submetidos 
ainda na barriga das mães – uma conclusão compatível 
com a consolidada abordagem teórica conhecida como 
DOHaD (“origens da saúde e das doenças no desenvol-
vimento”, na sigla em inglês), segundo a qual diversas 
doenças e outras características de saúde desenvolvidas 
ao longo da vida têm origem na gestação, devido a fato-
res como deficiência de nutrientes ou estresse. 

Cientistas da Faculdade de Ciências Médicas (FCM) 
da Unicamp encontraram, a partir de modelos experi-
mentais com roedores, uma relação entre dietas restritas 
em proteínas durante a gestação e o possível surgimento 
da osteoporose na velhice. Experimentos realizados com 
camundongos mostraram que filhotes de fêmeas que in-
geriram menos proteínas durante a gestação apresenta-
ram, na velhice, ossos com características da osteopo-
rose, como menor densidade, maior porosidade e maior 
fragilidade. A partir de exames de sequenciamento de 
RNA, o estudo também mostrou uma ativação maior de 
células responsáveis por degradar a matriz óssea, favo-
recendo o início da osteoporose. 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Meta-
bolismo Hidrossalino e Programação Fetal (LHS) da 
FCM e integra o doutorado do biomédico Bruno Calsa, 
com orientação da professora Patrícia Aline Boer. Os 
resultados foram publicados na revista Calcified Tissue 

International e tiveram colaboração de pesquisadores do 
Instituto de Ciência e Tecnologia (ICT) da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) em São José dos Campos. 

Causas da osteoporose

Os pesquisadores explicam que, dentro dos estudos re-
lacionados à DOHaD, há uma série de evidências que re-
lacionam condições de saúde com a restrição de proteínas 
na alimentação das mães, mas que não havia registros na 
literatura médica relacionando essa deficiência alimentar à 
osteoporose nos filhos. “É uma coisa que não se espera”, re-
sume Boer. “Geralmente, atribuímos a osteoporose apenas 
aos fatores acumulados durante a vida, como a ingestão de 
cálcio, a síntese de vitamina D, ou até fatores genéticos.” 
A proposta do estudo surgiu no decorrer das pesquisas de 
Calsa, que já analisava o efeito da restrição proteica duran-
te a gestação em outros tecidos mineralizados, como os 
dentes. “Geralmente pensamos que o tecido ósseo é inerte, 
mas, pelo contrário, ele é muito ativo”, explica. 

O experimento foi conduzido com fêmeas de roedo-
res separadas em dois grupos logo após a detecção da 
gestação. Um grupo passou a receber uma dieta reduzi-
da em proteínas, com apenas 6% do nutriente, e o outro 
grupo recebeu alimentação normal, com 17% de pro-
teínas. Após o nascimento dos filhotes, todas as fêmeas 
passaram a receber a dieta normal, para que a amamen-
tação não sofresse influência da restrição proteica. Após 
esse período, os filhotes também foram alimentados 
com uma dieta padrão, com níveis adequados de proteí-
nas, e avaliados aos 12 e aos 18 meses de vida, o equiva-
lente à meia-idade e à velhice em humanos. 

Nesses dois períodos, os fêmures dos camundongos fo-
ram submetidos a exames de microtomografia computado-
rizada (para analisar a arquitetura dos ossos), a testes me-
cânicos (para verificar quanta força suportavam), à análise 

Restrição de proteínas na gestação 
pode causar osteoporose nos filhos
Pesquisa com camundongos 
identifica genes ligados à perda 
de massa óssea na velhice

FELIPE MATEUS
felipeom@unicamp.br
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com microscopia eletrônica de varredura (para observar 
fatores como porosidade e fissuras), e à análise da organi-
zação das fibras de colágeno nas estruturas. Aos 12 meses, 
não foram observados quadros significativos de perda ós-
sea nos animais. Porém, aos 18 meses, os camundongos 
cujas mães sofreram restrição proteica apresentaram me-
nor massa e densidade mineral óssea, além de menor es-
pessura e volume cortical, com mais porosidade e micro-
fissuras. Os fêmures também apresentaram redução na 
quantidade de fibras de colágeno e uma perda significativa 
de resistência mecânica. Ambos os grupos, detalha o bio-
médico, nasceram com a mesma massa óssea, “mas houve 
uma perda mais acelerada no grupo de restrição proteica”. 

Para verificar os fatores que causaram a perda óssea, 
sequenciou-se o RNA dos fêmures e foram encontrados 
125 genes expressos de forma diferente entre os dois gru-
pos. Nos animais do grupo gestado sob restrição proteica, 
houve uma expressão maior de genes ligados à ativação 
de vias inflamatórias. Esses genes também favoreceram 
a diferenciação de macrófagos — células de defesa do sis-
tema imunológico — em osteoclastos, responsáveis pela 
reabsorção óssea na dinâmica de remodelação do tecido, 
o que contribuiu para a perda de massa óssea. 

Olhem para as gestantes

A associação entre a saúde gestacional e o surgimento 
de doenças no decorrer da vida dos filhos se consolidou 
a partir dos estudos de David Barker, que desenvolveu, 
a partir dos anos 1980, estudos relacionando o histórico 
médico de desenvolvimento infantil com a incidência 
de doenças entre os mesmos indivíduos já adultos. Nos 
anos 1990, ele trabalhou em uma pesquisa com pacien-
tes nascidos no período conhecido como Fome Holan-
desa, durante a Segunda Guerra Mundial. Ele constatou, 
baseado nos registros médicos dessas pessoas, que os 
filhos de mães privadas de uma alimentação adequada 
estavam mais propensos a desenvolver doenças como 
diabetes tipo 2, esquizofrenia e cardiopatias.

Hoje, diversos médicos e pesquisadores se apoiam na 
abordagem DOHaD para desenvolver estudos de coorte, 
que acompanham a saúde de grupos populacionais da in-
fância à velhice. “Muitas doenças podem ter tido origem 
durante a gestação, por diversos fatores que alteram o flu-
xo placentário e a nutrição das mães”, avalia José Antônio 
Rocha Gontijo, professor da FCM e coordenador do LHS, 
ressaltando que essa abordagem evidencia a importância 
dos cuidados com a saúde gestacional. “A prevenção de 
doenças futuras está no bem-estar das mães, seja nutri-
cional, psicológico e em vários outros aspectos.”

Bruno Calsa diante de imagem de microscópio que mostra tecidos ósseos 
dos camundongos submetidos ao estudo

À esq., amostra de tecido de animal cuja mãe sofreu restrição proteica e, à 
direita, tecido do grupo que teve alimentação normal; osteoclastos (pontos 
em vermelho) indicam cenário que favorece a osteoporose

Os pesquisadores Bruno Calsa, José Antônio Rocha Gontijo e Patrícia Aline Boer; o estudo foi publicado na revista Calcified Tissue International
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Pesquisa da Feagri mostra 
como assentamentos mantêm 
e adaptam receitas ancestrais 

PAULA PENEDO
penedo@unicamp.br

Reforma agrária ajuda a preservar 
cultura alimentar negra

Alimentação é tratada como ato coletivo entre as 68 famílias do assentamento Comuna da Terra Milton Santos, em Americana e Cosmópolis
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Adaptações nas receitas driblam a falta de ingredientes de origem, mas preservam sabores e tradições das famílias assentadasAlém de facilitar o acesso à terra, a reforma agrá-
ria pode funcionar como um importante instrumento 
de preservação de tradições alimentares de populações 
negras. Essa é uma das principais conclusões de uma 
pesquisa de mestrado que acaba de ser defendida na Fa-
culdade de Engenharia Agrícola (Feagri) da Unicamp. 
Conduzido pela engenheira-agrônoma Sandy Arguelho, 
o estudo investigou como agricultores familiares pretos 
e pardos preservam e transformam seus hábitos alimen-
tares, mostrando que o acesso à terra contribui para a 
manutenção da ancestralidade, da identidade cultural e 
dos conhecimentos transmitidos entre gerações. 

Filha e neta de camponeses sem-terra, Arguelho 
desenvolveu sua pesquisa com moradores do assenta-
mento Comuna da Terra Milton Santos, localizado nos 
municípios de Americana e Cosmópolis, na Região Me-
tropolitana de Campinas (RMC). O objetivo foi analisar 
se a cultura alimentar da população negra local se trans-
formou depois da chegada ao assentamento, buscando 
identificar quais mudanças ocorreram na alimentação 
das famílias, quais costumes se mantêm presentes e se 
existem receitas e práticas ancestrais que continuam 
sendo propagadas entre pais e filhos. 

De forma geral, a pesquisa descobriu que algumas 
tradições ficaram apenas na memória dos entrevistados. 
Em algumas situações, eles tinham condições de prepa-
rar a receita, mas haviam perdido o hábito com o tem-
po; em outras, havia dificuldade de obter determinados 
ingredientes. “Muitas dessas pessoas, principalmente 
a população preta, vieram do Nordeste — que tem um 
solo, clima e alimentação diferentes da região Sudeste. O 
assentamento fornece instrumentos para a continuidade 
de alguns hábitos, mas, por questões territoriais, nem 
sempre é possível manter aquilo que existia anterior-
mente na vivência delas”, explica a pesquisadora. 

 Exemplo disso é o relato de dona Josefa, que rara-
mente come melancia — um alimento comum em sua 
infância na Bahia — porque o solo do assentamento não 
é o mais apropriado para sua produção: a fruta estoura 
quando atinge determinado tamanho, explicou a agri-
cultora em entrevista incluída na dissertação. Ao mesmo 
tempo, Norberto, que também nasceu na Bahia, deixou 
de comer carne seca por ser diabético e hipertenso, além 
de relatar que às vezes precisa comprar abóbora porque 
não consegue cultivar o vegetal no seu terreno. 

Por outro lado, o estudo também constatou que mui-
tas tradições alimentares dos moradores pretos e pardos 
continuam vivas, mas foram adaptadas às novas reali-
dades ambientais, territoriais, tecnológicas e sociais. O 
cuscuz nordestino, recorrente na alimentação da maioria 
dos assentados, sofreu alterações que incluem a adição de 
leite, margarina, calabresa e opções veganas. Já o beiju — 
cuja produção envolve ralar, lavar e espremer a mandioca 
para depois peneirar e assar a massa — foi substituído 
pela farinha de tapioca pronta.

Outro caso de mudança entre gerações é uma receita 
de peixe ao molho de coco, que o agricultor Leonardo 
aprendeu com seus pais. Sua filha também costuma pre-
parar o prato, mas com uma alteração significativa: o uso 
da panela elétrica. “Esse exemplo é muito emblemático 
para mostrar que a cultura alimentar não se perdeu. A 
gente precisa entender o assentamento rural e a refor-
ma agrária nesse contexto também, de um território que 
pode preservar essa cultura, essa memória, essas raízes, 
mesmo que elas sejam transformadas”, afirma a professo-
ra da Feagri Vanilde Esquerdo, que orientou a pesquisa. 

Metodologia

A dissertação de Arguelho representa o primeiro tra-
balho de pós-graduação da Feagri a abordar a relação 
entre raça e alimentação. De acordo com o último censo 
agropecuário do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), 71% dos assentados do país se declara-
ram pretos ou pardos, mas ainda existe uma grande la-
cuna de conhecimento sobre essa população. No próprio 
assentamento Milton Santos, composto por 68 famílias, 
não existem dados sistematizados sobre a quantidade de 
moradores negros, motivo pelo qual a ideia inicial da 
pesquisa era realizar um censo demográfico dessa po-
pulação. 

Como tal tarefa não caberia no escopo de um mestra-
do, a pesquisadora decidiu realizar o levantamento dos 
assentados negros que possuíam a titularidade de lotes, 
identificando, inicialmente, 55 agricultores com essas 
características. Após ajustes, a amostra final ficou com-
posta por 47 agricultores. Dentre eles, 63,8% eram mu-
lheres, dado que reflete a prioridade de gênero definida 
pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrá-
ria (Incra) nos processos de regularização fundiária. O 
levantamento ainda demonstrou que 25% de cada grupo 
se declararam pretos, enquanto 46,4% das mulheres e 
56,2% dos homens se consideram pardos.

Para desvendar a cultura alimentar dessas pessoas, 
Arguelho realizou entrevistas semiestruturadas com 
dez agricultores pretos e pardos, conduzidas no formato 
de “prosa” — termo utilizado no meio rural para se re-
ferir a uma conversa informal. “O assentamento Milton 
Santos está localizado em uma região muito próxima de 
várias universidades, então é um lugar que elas acessam 
para fazer pesquisas e eu achei que seria um pouco can-
sativo ficar na mesmice de pergunta e resposta. Além 
disso, como eu possuía uma familiaridade com o assen-
tamento, a ideia foi ter uma conversa descontraída, estar 
aberta ao que poderia surgir”, explica a autora. 

Arguelho conheceu o assentamento Milton Santos 
por meio do Programa Terra, um projeto de extensão 
da Unicamp voltado a fortalecer a transição agroecoló-
gica e a agricultura familiar nas regiões de Campinas e 
Limeira. Isso permitiu a ela criar um vínculo com seus 
moradores e entender a forma como eles organizam a 
cultura alimentar, mas também resgatar memórias da 
sua própria infância e das tradições alimentares de sua 
família. Quando Arguelho era criança, em Mato Grosso 
do Sul, sua avó servia farinha com mel no café da tarde 
para que a neta “ficasse sabida”, repetindo uma combina-
ção de origem indígena que a própria avó também con-
sumia desde a infância. 

A lembrança, junto com o que observou na pesquisa, 
trouxe a constatação de que, para os assentados, o ato de 
comer representa uma atividade coletiva. Isso não signi-
fica que os momentos de alimentação ocorram sempre 
em grupo, mas que há uma preocupação em pensar a 
comida como uma demonstração de afeto. “Uma situa-
ção muito bacana nesse sentido foi a defesa da Sandy. As 
agricultoras vieram assistir e trouxeram cuscuz e arroz 
doce. Então essa questão da alimentação como ato co-
letivo está presente em comemorações, reuniões, con-
versas. Sempre haverá alguma receita ou alimento para 
compartilhar”, finaliza a professora. 

A autora da pesquisa, Sandy Arguelho; e sua orientadora, Vanilde Esquerdo

Foto: Arquivo pessoal
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A máquina do tempo de

Estudo do IEL recupera 
poemas inéditos 
escritos pela autora 
aos 25 anos, guardados 
por seis décadas

MARIANA GARCIA
marigrss@unicamp.br

Orides Fontela
Foto: Fritz Nagib

rides Fontela tinha 16 anos quando venceu, em 1956, um concurso de poesia organizado na 
cidade onde nasceu, São João da Boa Vista (SP), e pela primeira vez viu um poema de sua au-
toria publicado no tradicional jornal O Município. Até trocar o interior pela capital do estado, 
a jovem escritora continuaria emplacando, ali, suas composições poéticas, que destoavam dos 
versos assinados pelos conterrâneos, afeitos ao parnasianismo. Parte dessas criações iniciais foi 
aproveitada mais tarde, nos primeiros livros que lançou. No entanto, uma pesquisa promovida 
pelo Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Unicamp trouxe à tona a existência de quatro 
obras da mesma procedência que haviam permanecido inéditas no restante do país. Mais de seis 

décadas após a publicação original, as gemas “Arte Plástica”, “Fruto”, “Poema do Natal” e “Cena” – a mesma premiada há exatos 70 
anos – finalmente ganham o mundo.

Os quatro poemas recuperados foram apresentados pelo autor da pesquisa, o professor de língua portuguesa Fernando To-
non, na monografia de conclusão de graduação “Poeta municipal – as origens de Orides Fontela”. Eleito pelo IEL como a melhor 
monografia de 2025 na categoria Estudos Literários, o trabalho será lançado ainda neste ano em versão digital e gratuita pela 
editora-escola Asa da Palavra. 

O trabalho aponta a presença de elementos que ainda seriam amadurecidos pela poeta e se tornariam algumas de suas marcas. 
“É como se fosse a descoberta de uma essência da Orides, que vai permanecer”, diz Tonon. Professor do Departamento de Teoria 
Literária do IEL e orientador da pesquisa, Eduardo Sterzi destaca a importância desse resgate para uma melhor compreensão so-
bre a gênese da obra e da carreira da poeta. “Temos uma visão da sua poesia já acabada, quando está nos livros, e acho importante 
esse deslocamento para o momento de formação de sua obra. É possível, lendo esses poemas, reconhecer o que já se sabia sobre 
Orides, mas, ao mesmo tempo, descobrir aspectos diferentes, possibilidades não de todo desenvolvidas.”

Jefferson Cano, membro do conselho da Asa da Palavra e também professor do IEL, afirma que a monografia ajuda a conhecer 
uma fase decisiva, mas praticamente desconhecida, da vida da escritora. “O trabalho do Fernando nos faz pensar sobre o ambien-
te de onde brotou aquela poesia, o meio em que ela vivia e como sua bagagem cultural se formou”, ressalta.

Tonon esclarece que outros poemas inéditos já haviam sido encontrados, sobretudo após a morte de Orides, em 1998. Esboços 
e composições finalizadas – folhas soltas, fichários, cadernos e em livros – foram recolhidos pela professora Ana Maria Salomão, 
prima, amiga e uma das principais interlocutoras da escritora. O poeta, crítico e editor Augusto Massi também preservou mate-
rial não publicado. Atualmente, os direitos de publicação de toda a obra pertencem à editora Hedra.

(Continua na página 6)

O
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Entre a metafísica e o poder das palavras
Poemas revelam facetas desconhecidas da escritora, entre 
as quais a concisão, o domínio do silêncio e o uso de símbolos

Foto: Antonio Scarpinetti

Foto: Antonio Scarpinetti

obra oridiana é fre-
quentemente apon-
tada como uma das 
mais sofisticadas e 
originais da literatu-
ra brasileira contem-
porânea – não se vê 
paralelo em nenhuma 

corrente literária. “A poesia dela inaugura uma linha que 
é difícil de ser definida. A meu ver, há uma divisão, gros-
so modo. Ou seja, são duas grandes vertentes, uma em 
que ela trabalha a ideia do espírito, da metafísica, do ser, 
e outra em que ela reflete sobre o poder da palavra, da 
linguagem verbal – até onde pode nomear as coisas”, sin-
tetiza Alcides Villaça, professor de Literatura Brasileira 
na Universidade de São Paulo (USP) que conheceu Ori-
des quando eram ambos estudantes dessa universidade 
e, mais tarde, acompanhou de perto o trabalho dela.

A obra de Orides costuma ser definida por uma 
aversão a sentimentalismos e excessos, que ela comba-
te com a concisão e a precisão nos versos e pelo domí-
nio do silêncio, somado ao uso intenso de símbolos. No 
entanto, com o passar dos anos, admitiu ter se aberto 
para o mundo concreto e permitiu um certo lirismo 
em algumas composições.

Biógrafo de Orides, Gustavo de Castro ainda se sur-
preende com a maturidade de uma escritora que, aos 18 
anos, já havia produzido grande parte de seus poemas. 
“O Antonio Candido a chamava de Rimbaud brasileiro 
exatamente por isso. Eu me pergunto como essa jovem 
estava tão madura para a poesia, quando nós sabemos 
que a poesia é alguma coisa que exige tempo de ma-
turação, aperfeiçoamento do texto. Porque não existe 
formação de poeta”, reflete.

Sterzi afirma que a poeta não apenas se influenciou 
pelas referências que a ajudaram a desenvolver seu tra-
balho – e que incluem desde a poesia modernista, sim-
bolista e concretista brasileira até os grandes poetas 
internacionais, assim como a filosofia de Kant, o cato-
licismo e o zen-budismo. Ela também teve a capacidade 
de estar em comunicação com inúmeras experiências 
poéticas, literárias e artísticas de seu tempo e de mo-
mentos anteriores, e de encontrar soluções singulares. 
“Fazendo coisas que nenhum outro fez. Que só ela fez. 
É isso que faz dela uma grande poeta, lida até hoje.”

Aos 27 anos, a autora deixou São João da Boa Vista 
para cursar Filosofia na USP, o que serviu para engros-
sar o arcabouço teórico gerado já na cidade do interior, 
como revela em um raro ensaio escrito nos anos 1990. 
Em São Paulo, seus textos logo chamaram a atenção 
de Antonio Candido, Marilena Chauí e José Aderaldo 
Castello. Um ano após a mudança para a capital, Orides 
fez sua estreia editorial com Transposição (1969), segui-
do de Helianto (1973), Alba (1983), ganhador do Prêmio 
Jabuti, Rosácea (1986) e Teia (1996), premiado pela As-
sociação Paulista de Críticos de Arte (APCA).

Se na escrita ela se norteou pela razão e pela ordem, 
atrapalhava-se com a vida prática, segundo o ensaio bio-
gráfico O Enigma Orides, lançado por Castro, e relatos 
de conterrâneos e críticos contemporâneos dela. Desde 
criança, preferia os livros a interações sociais e tinha di-
ficuldade em reprimir as emoções, que por vezes trans-
bordavam. “Sabemos que ela era meio idiossincrática, 
no que diz respeito ao convívio, e por muito tempo essa 
pauta foi muito presente na mídia. Mas isso precisa ser 
desconstruído, pois tira a luz da grande poesia que ela 
deixou. Ela era realmente genial”, defende o pesquisador.

“A um passo de” 

Tonon iniciou a busca pelos monólitos oridianos em 
2019, logo após ingressar no curso de Letras da Unicamp 
(e duas décadas após a morte de Orides). À época, espe-
culava-se na academia sobre a possibilidade de existir um 
material escrito pela poeta quando jovem, sobre o qual 
não se tinha conhecimento e que estaria esquecido na 
cidade onde nasceu. “Ela própria tinha mencionado, em 
entrevistas, a existência de poemas publicados no jornal 
de São João que ficaram por lá”, afirma o pesquisador, que 
foi financiado pelo Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica (PIBIC) do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

Conterrâneo de Orides, ele se baseou em dois eventos-
-chave para estruturar o projeto. Primeiramente, a data 
de publicação do poema “Elegia” (1965), que arrebatou o 
crítico literário Davi Arrigucci Jr. (então estudante de Le-
tras), transformando a vida da escritora definitivamente. 
Além disso, a descoberta da publicação original de “Cena” 
(1956) pelo jornalista Hediene Zara, no arquivo do pró-
prio O Município, em 2012. “A notícia não repercutiu fora 
da cidade, tanto que ‘Cena’ não entrou na coletânea Poesia 

Completa, lançada em 2015.”  

Na companhia de Zara, o professor de língua portu-
guesa examinou o poema e confirmou a autoria (devi-
damente creditada na página do jornal). “Arte Plástica”, 
“Fruto” e “Poema do Natal” foram descobertos por To-
non, após uma busca minuciosa na mesma hemeroteca, 
durante a qual esquadrinhou todas as edições d’O Municí-

pio publicadas entre 1956 e 1967. Os três eram de 1965. O 
jornal tinha publicado outros, naquele mesmo intervalo, 
mas eram os que apareceram nos livros que ela lançaria 
depois, como “Torres” e o próprio “Elegia”, explica. 

Monólitos oridianos

“Cena” foge ao que se espera da poesia oridiana – na for-
ma, na estrutura ou no conteúdo. Revela, diz o pesquisador, 
uma poeta ainda em construção, mas em busca de sua voz. 
“Há uma voz lírica, um aspecto subjetivo que ela ainda não 
havia depurado”, aponta ele, referindo-se a uma das marcas 
que definem a poética da escritora sanjoanense: a abstra-
ção. A concretude do tema e a presença de versos mais lon-
gos do que ela viria a criar também denotam imaturidade.

Em contrapartida, aparece aquela que talvez seja a 
principal semente da poética oridiana: seu gene filosófico. 
Ele é notado, indica o professor de língua portuguesa, na 
presença de uma realidade que escapa à razão. “O poema 
traz uma carga de profundidade reflexiva que vai mar-
car a obra de Orides mais tarde. Elementos estruturais de 
sua obra, como a economia de imagens, ou temas como 
a transitoriedade, vão reaparecer depois em Transposição, 
Helianto e Alba, que ganhou o Prêmio Jabuti”, observa.

Eduardo Sterzi, professor que orientou a pesquisa, destaca a importância 
do resgate para compreender a gênese da obra e da carreira de Orides

Orides foi a autora homenageada da Festa Literária Internacional de Paraty deste ano; para Eduardo Sterzi, a poeta 
estava afinada com seu tempo mesmo distante dos grandes centros

Fernando Tonon, conterrâneo da artista e autor da monografia que 
revelou os poemas, iniciou a busca pelos inéditos em 2019

A
(Continuação da página 5)
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Entre a metafísica e o poder das palavras
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Fotos: Fritz Nagib

Do conjunto pesquisado, “Arte Plástica” foi o primei-
ro registro descoberto por Tonon na hemeroteca. Publi-
cado em 1965, pouco após “Elegia”, foi escrito por uma 
Orides mais madura, aos 25 anos. “Talvez seja o melhor 
dos quatro. Era diferente de tudo o que estava saindo no 
jornal naquela época”, conta. Já não há um eu lírico: “Ela 
fugiu do confessional, tinha certa aversão à ideia de que 
sua poesia fosse identificada como feminina, no contex-
to da época. Portanto, eu sabia que, se encontrasse algo, 
o eu lírico se daria de forma diferente”.

Trabalhando com formas plásticas e versos enxu-
tos – mais uma peça essencial para o trabalho dela –, 
a poeta se aproxima da filosofia e cria uma obra difícil, 
reconhece o pesquisador. Para analisá-la, ele recorreu a 
depoimentos antigos da autora. “Esse poema não é uma 
sequência de palavras; é mais palpável, quase tridimen-
sional, uma escultura de linguagem”, descreve. A pista 
veio de um diagnóstico psiquiátrico de 1961: “A Orides 
dizia que o doutor Helinho, psiquiatra dela, tinha con-
seguido diagnosticá-la com hipertrofia de símbolos, ao 
ver que ela tinha muita facilidade com símbolos”. A con-
dição foi transformada em influência e, desde então, ela 
disse ter buscado a abstração.

Jovem e distante dos grandes centros, sem conviver 
com outros artistas nem participar de correntes literárias, 
ela foi, porém, uma artista afinada com seu tempo, pon-
tua Sterzi. A maneira como trabalhava os elementos grá-
ficos em suas criações poéticas desde a mocidade, indica 
o orientador, é prova de que estava atenta ao que havia de 
novo. “É o caso do concretismo, que também estava apa-
recendo naquele momento. Os elementos gráficos deixam 
de ser apenas acessórios ao texto para ter um peso em si 
mesmos. Eles significam.” A imaginação plástica e a abor-
dagem filosófica sugerem que ela estava em consonância 
com as artes visuais. “Há afinidades entre a imaginação 
plástica dela e a imaginação dos artistas de sua época, 
como Lygia Clark ou Hélio Oiticica”, sinaliza.

Em “Fruto”, a linguagem 
aparece pela primeira vez na 
pesquisa como temática – tam-
bém algo que ela aperfeiçoou 
com o passar dos anos e incorpo-
rou à sua escrita. “Aqui é Orides 
madura”, reconhece Villaça. Se-
gundo Tonon, é um poema meta-
físico, no qual o fruto serve como 
símbolo para uma especulação so-
bre a natureza do real. “O verbo 
não consegue decifrar o 
real, que se posiciona além 
dos limites do discurso, 
como um passo adiante.”

Finalmente, “Poema do Na-
tal” apresenta uma faceta prati-
camente desconhecida da poeta, 
geralmente avessa a poemas de 
ocasião – que têm como tema um 
evento específico. “Ele pode ajudar 
a mudar um pouco a nossa ma-
neira de pensar sobre a obra da 
Orides, na qual se observa, nor-
malmente, uma fuga em rela-
ção ao circunstancial, como 
se ela fosse eliminando as 
circunstâncias de sua poesia”, 
destaca o orientador, lem-
brando a importância do gê-
nero para alguns poetas moder-
nistas brasileiros, como Carlos Drummond de 
Andrade, principal referência da jovem escritora. 
“Podemos ligar uma coisa à outra, pensar como 
a existência desse poema não era uma fuga do que 
era a poesia dela. Isso nos ajuda a complexificar a vi-
são e a compreender, talvez, outras características do 
vínculo que a Orides tinha com esses poetas.”

Villaça revela ter ficado surpreendido com a exis-
tência do poema temático e confessa nunca ter imagi-
nado que ela poderia escrever algo do gênero. “Achei 
bonito à beça e não entendi por que ela não quis pu-
blicar. Mas achei interessante que alguém tenha de 
fato encontrado e mostrado, por exemplo, o que Ori-
des acha de Deus nascido, de Cristo nascido. Embora 
seja tudo sob um crivo de desconfiança.”

Redescoberta

O resgate dos poemas esquecidos ocorre em meio a um 
movimento de valorização do legado da escritora, reve-
renciada na Festa Literária Internacional de Paraty (Flip) 
deste ano. A crítica literária Rita Palmeira, curadora do 
evento, aponta a importância da obra de Orides no pa-
norama da poesia brasileira contemporânea como um 
dos motivos para a escolha dela como homenageada 
de 2026. “Orides certamente é uma das maiores poe-
tas do Brasil da segunda metade do século passado. 
O fato de sua obra, apesar de premiada e elogiada 
por críticos de prestígio, ser hoje pouco lida foi 
também um dado importante para a escolha. Era 
curioso que uma autora com a força de Orides 
não fosse amplamente conhecida”, diz. 

Nas universidades, o interesse de jovens 
pesquisadores pela poética oridiana vem 
crescendo neste século, ressalta Cano, e 
esse movimento também reverbera no 
mercado editorial – a Hedra lançou em 
março os cinco livros individuais dela e 
preparava uma nova edição das poesias 
reunidas, interrompida pela morte recente 
da pesquisadora Ieda Lebensztayn, organi-
zadora do compêndio.

Na avaliação do orientador, a pesquisa 
chega para adensar esse momento de novas 
leituras de Orides, em que ela já é consa-
grada como uma das principais poetas do 
país, graças ao trabalho de muitos críticos. 
“O interessante é ver que esse trabalho, que 
foi sendo feito ao longo do tempo por pes-
soas que conviveram com ela, ainda pode 
ganhar um elemento novo, uma renovação, 
no momento em que jovens pesquisadores 
começam a se interessar por ela, como ocor-
reu com o Fernando.”

(Continua na página 8)

Alcides Villaça, professor da USP desde 1973, analisou e confirmou a 
autoria dos poemas de Orides

Orides foi a autora homenageada da Festa Literária Internacional de Paraty deste ano; para Eduardo Sterzi, a poeta 
estava afinada com seu tempo mesmo distante dos grandes centros

Gustavo de Castro, biógrafo da poeta, conta que aos 18 anos 
ela já havia escrito grande parte de sua obra

Para Jefferson Cano, professor do IEL e membro do conselho da Asa da 
Palavra, o estudo ajuda a conhecer uma fase decisiva da poeta
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Notas do passado de uma poeta
Em São João da Boa Vista, 
moradores mantêm viva a 
história da conterrânea

Rua Oscar Janson, número 18. A campainha toca, e 
uma senhora de cabelos brancos vem à porta. É dona 
Eunice Rabello Ciacco, que mora ali desde 1964. Aos 93 
anos, ela ainda se recorda da época em que a casa era ha-
bitada pela família de Orides Fontela, nascida no mesmo 
endereço, em 21 de abril de 1940. “A gente não foi colega 
[de classe na escola], mas sabe o que ela gostava muito 
de fazer? Acróstico [poemas em que as iniciais de cada 
verso formam uma palavra ou frase]. Lembro que uma 
vez fez um com meu nome. Mas não tenho mais. É uma 
pena, a gente não guarda as coisas”, lamenta.

Fincada aos pés da serra da Mantiqueira, próximo 
à divisa com Minas Gerais, São João da Boa Vista (SP) 
tinha cerca de 40 mil habitantes naquela época, mas já 
possuía tradição artística – de lá também saíram a es-
critora Patrícia Galvão (Pagu) e a pianista Guiomar 
Novaes. A cidade não preservou apenas raridades que 
Orides escreveu enquanto aprimorava sua poesia, mas 
também memórias sobre a infância e a mocidade dela.

Na sede da Academia de Letras da cidade, uma roda de 
moradores de diferentes gerações atende ao chamado para 
falar de Orides. Ao fundo, vê-se a urna funerária com os 
restos da escritora, a estatueta do Prêmio Jabuti que ela 
recebeu por Alba (1983) e sua antiga cadeira de balanço. O 
encontro foi organizado por Neusa Menezes, responsável 
pelo site Mulheres de São João, e reúne pessoas que con-
viveram com ela na infância ou na juventude, outras que a 
conheceram de vista e passaram a admirá-la e entusiastas 
que descobriram sua obra posteriormente. 

“Sempre ouvi minha avó e minha tia-avó [primas da 
escritora] contando histórias da Orides Fontela. Minha 
tia se lembrava perfeitamente de quando a Orides come-
çou a ser alfabetizada pela mãe, Laurinda, aos 4 anos. Mi-
nha avó contava que, às vezes, ela parava uma brincadeira 
e corria a escrever qualquer coisa. Ainda não era poesia, 
mas de alguma forma já existia um interesse pelas letras 
por volta dos 5, 6 anos”, conta o músico Fabio Nogara, 
hoje gestor dos direitos autorais da poeta, que lamenta a 
ausência da obra oridiana nos currículos escolares. 

No pai analfabeto,  Orides reconhecia o primeiro 
mestre literário. Carpinteiro, Álvaro Fontela foi figura 
central na vida da poeta, inventando as histórias que ali-
mentaram a criatividade da menina. “Eu via os dois an-
dando sempre de braços dados pela cidade, ele segurando 
um guarda-chuva, mesmo em dias de sol. Aquilo pare-
cia uma figura mítica, mexia com a minha imaginação. 
Eles eram completamente diferentes de tudo”, descreve 
a professora de sociologia Maria Célia Marcondes. As 
idas da dupla ao cinema sanjoanense se tornaram parte 
da memória coletiva: Orides e o pai tinham por costu-
me falar alto durante a exibição dos filmes, muitas vezes 
dirigindo-se aos personagens na tela. “Se era faroeste, 
ela apontava para a tela e avisava o caubói que o bandido 
estava chegando”, lembra o artista plástico José Marcon-
des, que foi colega de classe dela no Ginásio São João.

Nas escolas por onde passou, a menina miúda de ori-
gem humilde impressionava pela facilidade em aprender 
e o gosto pela leitura. Naquele tempo, Marcondes notava 
que, embora respeitassem a colega brilhante, os outros 
alunos se sentiam intimidados e se mantinham distan-
tes. “A maioria evitava até conversar com ela no interva-
lo das aulas, porque a Orides tinha muito conhecimen-
to, e ninguém conseguia acompanhar o raciocínio dela, 
ninguém tinha argumento. Era de uma inteligência fora 
dos padrões para a cidade.” Solitária, a futura escritora 
devorava livros das bibliotecas, dedicando-se cada vez 
mais ao estudo autodidata de poetas.

Diante da presença de Orides, alguns professores 
também se sentiam inseguros, já que ela costumava cor-
rigi-los no meio da aula, caso pescasse algum erro na 
explicação – “Mas sempre com muita educação”, garante 
Marcondes. “Uma das professoras de música disse para 
minha tia que tinha medo de dar aula para ela, ser con-
frontada e não saber o que responder”, completa Nogara. 

Além de ser conhecida pela falta de tato, Orides sofria 
de uma dificuldade desconcertante em conter as emoções 
e reconhecia ter mais facilidade com as palavras, mas não é 
verdade que não tivesse amigos. Professora de língua por-
tuguesa, a prima Ana Maria Salomão Prizendt talvez tenha 
sido a amizade mais próxima e longeva. “A Ana foi a pri-
meira leitora e a única que ficou por perto dela até o fim, 
dando apoio, já que a Orides costumava ser mais agressiva 
com os amigos mais próximos”, aponta a sanitarista Mar-
ta Salomão, irmã de Ana Maria (que morreu em 2025). 
Com o tempo, a personalidade errática de Orides, acen-
tuada pelo uso abusivo do álcool, serviu de combustível 
para que a mídia construísse uma imagem estereotipada e 
lhe conferisse uma aura de figura marginal. O tratamento 
revoltava a artista, que via sua poesia ser ofuscada.

A médica conta que as duas primas ficavam horas na 
casa da família Salomão, conversando sobre livros e com-
partilhando textos que escreviam. Em depoimento a  Ma-
ria Célia Marcondes, Ana Maria revelou que Orides costu-
mava falar detalhes sobre seu processo de escrita, como o 
cuidado com cortes nos versos (a forma como fragmentava 

palavras e pontuação para estruturar o poema). “Ela me 
disse uma vez que a Orides estudava muito como ia dividir 
e não admitia que não fosse do jeito como tinha imagina-
do”, esclarece. “No evento de lançamento do livro Teia aqui 
em São João, a Orides pegou o meu exemplar, contando que 
a editora tinha cometido um erro. Abriu na página do poe-
ma e fez um risco, corrigindo onde estava o erro.”

Maria Célia coleciona cartas, fotografias, livros e 
recortes de jornais e revistas sobre a escritora, além de 
toda a obra dela (inclusive traduzida para outros idio-
mas). Em um encontro com Orides, a professora de so-
ciologia comentou que tinha um recorte do poema “Ori-
gem”, publicado em 1963 em São João da Boa Vista. A 
poeta, surpresa, perguntou se ela poderia lhe enviar o 
registro original, pois tinha reescrito o poema recente-
mente e não se lembrava da versão anterior. “Ela disse 
que queria fazer uma comparação. Mandei o poema, e 
ela me escreveu, depois, agradecendo”, recorda-se, ex-
plicando que, embora houvesse interesse em publicar as 
duas versões na coletânea Trevo, 1969–1988, não houve 
tempo: o livro já estava na gráfica. “O interessante é que 
são dois momentos da vida dela: um foi publicado nos 
anos 1960, e o outro, já na década de 1980.” 

Em 2018, 20 anos após a morte da poeta, foi lançado 
na cidade o documentário Orides, onde ninguém mais, di-
rigido por David Ribeiro. As sessões do filme causaram 
um impacto maior entre a população local do que a notí-
cia de que Orides seria homenageada pela Festa Literária 
Internacional de Paraty (Flip), concorda o grupo. “Depois 
começou a entrar em contato gente das universidades 
de Pernambuco, de Minas Gerais, e o filme também foi 
exibido na USP, na Unicamp e na TV Cultura”, diz o ci-
neasta. A obra ganhou o prêmio argentino Nuevas Mi-
radas en la Televisión. “Orides é uma personagem muito 
interessante, com uma inteligência soberba e, ao mesmo 
tempo, uma pessoa sempre em busca de algo, numa jorna-
da interior. Foi monja budista. Uma pessoa tempestuosa, 
mas também agradável, engraçada em alguns momentos 
e aflita em outros. Como todos nós”, resume.

Casa na Rua Oscar Janson, em São João da Boa Vista (SP), onde a família de Orides viveu

Maria Célia Marcondes, professora de sociologia 
que reúne acervo pessoal sobre a poeta

Marta Salomão, prima da poeta, é irmã de Ana Maria Salomão Prizendt, 
uma das amigas mais próximas da escritora

Orides e o artista plástico José Marcondes, colega de escola, 
na noite de autógrafos do livro Teia (1996)

Fotos: Antoninho Perri

Foto: Reprodução

(Continuação da página 7)
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No universo, átomos e moléculas são 
alvo de radiação o tempo todo – vinda, 
por exemplo, do sol. Quando a quanti-
dade de energia recebida é suficiente, as 
partículas (átomos ou moléculas) podem 
passar a um estado de excitação eletrô-
nica, no qual interagem transferindo 
energia para a partícula vizinha – que, 
por sua vez, pode ser transformada em 
um íon (átomo ou molécula eletricamen-
te carregado). Acreditava-se que esse 
processo causador da ionização, deno-
minado decaimento coulombiano inte-
ratômico/intermolecular (ICD), ocorria 
apenas em ambientes líquidos, sólidos e 
clusters (átomos e/ou moléculas agrega-
dos). No entanto, não havia um conceito 
que relacionasse a produção de íons em 
ambientes gasosos ao ICD. O enigma foi 
elucidado em uma pesquisa conduzida 
pelo físico Alan Guilherme Falkows-
ki, na qual foi estabelecida a teoria que 
demonstra a ocorrência desse processo 
também na ionização de gases.

Pós-doutorando do Instituto de Físi-
ca Gleb Wataghin (IFGW) da Unicamp, 
Falkowski foi orientado pelo próprio au-
tor do conceito de ICD, o cientista Lorenz 
S. Cederbaum, docente da universidade 
alemã de Heidelberg – onde a pesquisa 
foi realizada. O projeto também contou 
com a participação do físico-químico 
Alexander I. Kuleff, professor da mesma 
universidade. Juntos, os três detalham 
a construção da nova teoria em artigo 
científico publicado recentemente no pe-
riódico Journal of the American Chemical 

Society, referência mundial nos campos 
da química e da físico-química. O estudo 
teve apoio financeiro da Bolsa Estágio de 

Pesquisa no Exterior (Bepe), concedida 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fapesp).

O advento da teoria inaugura um novo 
campo de pesquisa em física molecular. “É 
uma área dentro do estudo da interação 
da radiação com a matéria, para investi-
gar como ela acontece e quais as suas con-
sequências”, diz Falkowski. Desde que o 
anúncio foi feito, o interesse de pesquisa-
dores em entender o conceito para reali-
zar experimentos surpreendeu os autores 
do trabalho. “Essa área está entre as mais 
estudadas na física molecular atualmente. 
Nós demos uma nova perspectiva sobre o 
que ocorre nos ambientes gasosos e sobre 
como se dão efeitos que não eram espera-
dos”, justifica o físico. 

Saber como íons são produzidos em 
gases pode ser útil, futuramente, para es-
tudos dedicados à composição molecular 
de nebulosas e atmosferas de planetas, 
prevê o pesquisador. “Por ser uma pes-
quisa de base, é difícil saber quais serão 
as aplicações imediatas, mas se for pensar 
em ambientes cósmicos, isso pode ajudar 
as gerações que virão a entender por que 
existem certas moléculas nos lugares em 
que não seriam esperadas. O mecanismo 
que descrevemos pode ter sido responsá-
vel, por exemplo, pela geração de molé-
culas no início do universo”, vislumbra.

O caminho até a solução

O surgimento de íons no cenário pes-
quisado era observado empiricamente 
desde a década de 1960, quando os pri-
meiros experimentos bem-sucedidos fo-
ram realizados. Desde então, tentava-se 
sem sucesso chegar a uma explicação 
teórica. Já se sabia, conta o pós-douto-
rando, que o mecanismo ICD que ocorre 
em ambientes líquidos, clusters e sólidos 
depende fortemente da distância entre 

os átomos ou moléculas nessas situações, 
condição necessária para que a transfe-
rência de energia seja eficiente e a ioniza-
ção aconteça. Esse processo é essencial na 
natureza para a realização da fotossínte-
se, entre outros fenômenos, e na medici-
na serve de base para o desenvolvimento 
de tecnologias como a radioterapia. 

Acreditava-se que, em ambientes ga-
sosos, a produção de partículas ionizadas 
não teria relação com o ICD porque, nesse 
caso, a distância entre átomos e moléculas 
é maior, o que enfraqueceria a interação e 
inviabilizaria a produção de íons. No en-
tanto, com o passar do tempo, essa ideia 
perdeu força graças a experimentos práti-
cos, enquanto ganhava espaço a hipótese 
que relacionava o ICD à presença de íons 
em gases. Faltava, contudo, um modelo 
teórico que confirmasse a suspeita. 

Pesquisa dá origem a novo campo 
de estudo na física molecular

“A gente sabia que a teoria para só-
lidos e líquidos não era suficiente para 
explicar o evento. O pessoal reportava a 
observação de íons produzidos em am-
bientes gasosos e atribuía isso a possíveis 
colisões entre partículas, mas estima-
mos que era praticamente improvável 
que uma colisão produzisse esse tipo de 
efeito, porque as partículas ficam muito 
afastadas, e o tempo para se encontra-
rem é muito maior do que o da geração 
de íons”, expõe Falkowski.

Para elaborar a teoria, foi necessário 
descobrir a equação matemática cor-
reta, o que implica identificar os pro-
cessos físicos e químicos envolvidos e 
como eles se relacionam. É como se, para 
montar um quebra-cabeças, fosse preci-
so descobrir, antes, quais são as peças e 
o que fazer com elas. “A gente fez algu-
mas deduções matemáticas para chegar 
a equações possíveis – que dizem como 
o número de partículas varia no tempo, 
quantas foram excitadas e ionizadas e 
como essa probabilidade se aplica a tri-
lhões de partículas”, diz o físico. “Então, 
o Cederbaum me propôs tentar corrigir 
essa equação incluindo também o efeito 
de retardo, justamente devido à existên-
cia da distância. Mas a gente não tinha 
ideia de como ele poderia ser usado.”

O conceito de efeito de retardo, de 
acordo com Falkowski, deriva da teoria 
de eletrodinâmica quântica e da teoria da 
relatividade restrita de Albert Einstein. 
É ele que explica por que a interação en-
tre átomos e moléculas dispersos em um 
ambiente pode acontecer, determinando 
que, quando uma partícula está muito 
distante da outra – condição típica em 
ambientes gasosos –, essa interação não 
é instantânea. “Pensando em questões 
práticas, é o mecanismo que estende o 
alcance da interação. Com a inclusão na 
equação, a interação ficou mais longa”, 
resume o pesquisador. Logo, é graças ao 
efeito de retardo que o ICD promove a 
geração de íons também nesses cenários.

Definida a equação, era necessário 
colocá-la à prova. Falkowski realizou 
uma série de testes computacionais em 
que simulou a emissão de energia em tri-
lhões de partículas para checar quantos 
íons seriam produzidos – e como isso se 
daria. Esses experimentos foram condu-
zidos no cluster computacional de alto 
desempenho Coaraci, projeto da Fapesp 
sediado no IFGW. “A gente usou uma 
linguagem de programação chamada 
Fortran, que é bastante utilizada para 
física, matemática e engenharia, justa-
mente por trabalhar com números muito 
grandes. E assim a gente verificou que os 
íons são produzidos exatamente por cau-
sa do retardo, um mecanismo diferente 
do que ocorre nas fases líquida e sólida.” 

Conceito teórico sobre ionização de gases nasce de parceria 
entre pós-doutorando do IFGW e cientistas alemães

MARIANA GARCIA
marigrss@unicamp.br

Imagem da Nebulosa do Anel, localizada na constelação Lira; conceito pode ajudar a entender a composição molecular em ambientes cósmicos

Alan Guilherme Falkowski realizou testes computacionais com trilhões de partículas para comprovar conceito

Foto: ESA/Webb, NASA, CSA, M. Barlow

Foto:  Antoninho Perri
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Por meio de uma abordagem histórica e analítica, o 
livro Novo sujeito coletivo constrói um panorama da socie-
dade brasileira em diferentes tempos a partir das formas 
de governança e das transformações sociais presentes 
em cada um deles. O capitalismo agrário, o capitalismo 
urbano-industrial e o capitalismo digital formam essa 
linha temporal das pesquisas de Marcio Pochmann. O 
autor destaca a transição para a Era Digital vigente e 
alerta para o risco de repetição dos padrões de domi-
nação da Era Industrial, caso não haja preocupação com 
um projeto nacional popular e democrático. 

Marcio Pochmann é economista, professor, pesqui-
sador e político. Atualmente, é presidente do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e professor 
colaborador do Instituto de Economia (IE) da Unicamp. 
Na entrevista a seguir, ele comenta os principais concei-
tos de seu livro e desenvolve reflexões acerca dos princi-
pais temas abordados.

Jornal da Unicamp – No contexto atual, uma gover-

nança contra-hegemônica ou a superação do sistema eco-

nômico são condições para um novo modelo?

Marcio Pochmann – Sim. Sem uma governança 
contra-hegemônica, não há novo modelo econômico e 
social em plena transição para a Era Digital, portadora 
de um significativo excedente de força de trabalho em 
relação aos requisitos do capitalismo financeirizado. O 
que se tem notado ao longo do ciclo político da Nova 
República, iniciado em 1985, é a prevalência de moda-
lidades distintas, porém adaptativas, de reprodução da 
dominação mediante novas tecnologias.

O capitalismo brasileiro sempre produziu sujeitos 
sociais subordinados e sobrantes em seus distintos mo-
mentos históricos: o escravizado e a mão de obra livre 
no longevo e primitivo agrarismo; o operariado urbano 
na sociedade industrial; massas sobrantes no campo; e, 
agora, o trabalhador precarizado, endividado, conectado 
e monitorado em plena transição para a Era Digital. Em 
cada momento, o sistema reorganizou o padrão de go-
vernança da população no território nacional segundo as 
necessidades de acumulação e geração de excedente eco-
nômico, geralmente a partir de processos de contrarrevo-
lução preventiva. 

Por isso, não basta remediar os efeitos sociais do mo-
delo atual. É necessário disputar a própria forma de go-
vernar a população, o território, o trabalho, os dados e a 
riqueza. Uma governança contra-hegemônica significa 
retirar a vida social do comando exclusivo do mercado, 
das plataformas, das finanças e dos algoritmos.

A superação do sistema econômico, nesse sentido, 
não é uma palavra de ordem abstrata, mas a condição 
concreta para impedir que a Era Digital transforme o 
Brasil em uma imensa população administrada pela pre-
cariedade, pela dívida, pela informalidade e pela vigi-
lância tecnológica, uma espécie de fazendão do mundo.

Jornal da Unicamp – Em poucas palavras, o que seria o 

sujeito coletivo? De que maneira o coletivo precarizado, um 

“agregado social”, torna-se um sujeito político ativo?

Marcio Pochmann – O sujeito coletivo é a parte 
da população total que deixa de sofrer isoladamen-
te para passar a reconhecer sua dor como uma con-
dição comum, histórica e política. Ele nasce quando 
indivíduos dispersos percebem que seus problemas 
não são fracassos pessoais, mas efeitos de uma forma 
social de dominação. O desempregado, o entregador 
por aplicativo, a trabalhadora doméstica, o jovem en-
dividado, a mãe solo, o morador da periferia, o ido-
so precarizado e o trabalhador informal deixam de 
aparecer como casos isolados e passam a formar uma 
força social reconhecível.

O “agregado social” é apenas uma multidão admi-
nistrada, composta de pessoas contadas, endividadas, 
monitoradas, governadas e dispersas. O sujeito político 
nasce quando esse agregado cria consciência, lingua-
gem, organização, conflito e projeto. Ele se torna ativo 
quando transforma sofrimento em reivindicação, frag-
mentação em solidariedade, indignação em organiza-
ção e presença estatística em presença política.

Jornal da Unicamp – Tendo em vista os impactos da de-

sindustrialização no país, que consequências se esperam 

para esta nova Era Digital?

Marcio Pochmann – A desindustrialização colocou 
o Brasil em posição perigosa diante do ingresso na Era 
Digital. O país entrou no século 21 sem completar ple-
namente a condição de sociedade urbana e industrial e 
agora se submete aos riscos da reconfiguração imposta 
pela economia digital, enquanto mero consumidor su-
bordinado às tecnologias estrangeiras e propagador do 
esvaziamento da soberania nacional de dados.

A consequência mais grave tem sido a substituição do 
antigo projeto nacional de desenvolvimento por uma so-
ciedade de serviços hiperconectada, precarizada, com pla-
taformas importadas, baixa produtividade, dependência 
tecnológica e trabalho desprotegido. Ao deixar de dispu-
tar a fábrica do futuro, em razão da dominância do recei-
tuário neoliberal, o Brasil se submete à disputa por uma 
vaga no cenário mundial concorrido de países usuários, 
entregadores, consumidores e fornecedores de dados que 
sustentam a nova fase do subdesenvolvimento.

Sem indústria forte, ciência, tecnologia, infraestru-
tura digital soberana e capacidade de inovação, a Era Di-
gital tende a aprofundar a dependência. O país exporta 
commodities, importa tecnologia, entrega seus dados às 
big techs e organiza sua população em torno de aplica-
tivos, informalidade, crédito caro, endividamento e da 
difusão de antidepressivos diante de expectativas de-
crescentes e sem horizonte futuro.

A nova Era Digital pode produzir crescimento sem 
desenvolvimento, conectividade sem cidadania, inova-
ção sem soberania e trabalho sem direitos. O problema 
nacional não se resume à tecnologia, mas é de natureza 
política e está associado à necessária formação de uma 
nova maioria política antineoliberal. Por isso, a pergun-
ta decisiva para o Brasil que avança na Era Digital, nes-
te segundo quarto do século 21, é se haverá um novo 
sujeito coletivo da emancipação ou apenas a submissão 
exploratória a ela e, nesse sentido, o fundamento para 
uma nova contrarrevolução preventiva.

Título: Novo sujeito 
coletivo: a governança de 
populações em três tempos 
do capitalismo no Brasil 
Autor: Marcio Pochmann 
ISBN: 9788526818019
Edição:  1ª
Ano:  2025
Páginas:  200
Dimensões: 21 x 14 cm

Para uma nova roupagem, 
um novo sujeito coletivo
Livro do economista Marcio Pochmann examina a 
formação social no Brasil em três tempos do capitalismo

LEO PEREIRA MUNIZ
Especial para o Jornal da Unicamp

Entregadores estão entre os grupos dispersos que podem se 
tornar força social reconhecível, segundo Pochmann

Foto: Nascimento Jr./Pexels
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Nova tecnologia elimina 
bombas e mangueiras e pode 
facilitar aproveitamento de 
eletricidade solar e eólica 

ISABELE SCAVASSA
Especial para o Jornal da Unicamp

Pesquisadores criam bateria de fluxo 
mais segura para armazenar energia

Cesar Pagan, professor que orientou a pesquisa; bateria desenvolvida 
elimina bombas e mangueiras usadas nos modelos tradicionais

Hudson Zanin, professor da Feec e coorientador do doutorado; novo design 
usa insumos nacionais como grafite e chumbo reciclado

João Pedro Aguiar dos Santos, engenheiro e autor da pesquisa; a bateria 
manteve toda a eficiência após 400 ciclos de uso

Sol e vento são fontes 
de energia abundantes, 
mas intermitentes. Por 
isso, é preciso armaze-
nar a eletricidade gera-
da para usá-la depois. 
Pesquisadores da Facul-

dade de Engenharia Elétrica e de Computação (Feec) da 
Unicamp, ligados ao grupo de pesquisa Brazilian Rene-
wable Energies (BREnergies), desenvolveram uma nova 
arquitetura de bateria de fluxo que pode tornar esse ar-
mazenamento mais seguro, barato e simples de montar.

A tecnologia foi desenvolvida durante o doutorado 
de João Pedro Aguiar dos Santos, engenheiro eletricis-
ta formado pela Pontifícia Universidade Católica (PUC) 
de Goiás, com mestrado e doutorado em engenharia 
elétrica pela Unicamp. Sob orientação do professor Ce-
sar Pagan e coorientação do professor Hudson Zanin 
no doutorado, ele pesquisou baterias de f luxo capazes 
de armazenar grandes quantidades de energia.

As baterias de f luxo tradicionais são formadas por 
um conjunto de placas empilhadas. Mangueiras e bom-
bas externas fazem circular entre essas placas o eletró-
lito, líquido que contém os materiais responsáveis por 
armazenar a energia. Esse sistema sofre dois problemas 
frequentes: vazamentos do eletrólito e crescimento de 
dendritos, estruturas ramificadas de material sólido 
que se formam dentro da bateria e podem causar cur-
to-circuito.

Novo formato

Em suas pesquisas, Santos não encontrou no mer-
cado equipamento que permitisse montar o tipo de 
bateria que vislumbrava. “Durante os estudos, percebi 
que não existia nenhum tipo de design ou setup expe-
rimental que pudéssemos comprar para montar a ba-
teria. Isso foi um grande desafio, porque tivemos que 
montar desde as células até os reatores maiores para 
fazer os experimentos no laboratório”, explica o enge-
nheiro. Da dificuldade nasceu um pedido de patente, 
depositado no Instituto Nacional de Propriedade In-
dustrial (Inpi) com apoio da Inova Unicamp. 

Em vez de empilhar placas paralelas, os inventores 
criaram um design cilíndrico. Cada célula dessa bateria 
tem dois eletrodos (componentes onde ocorrem as rea-
ções eletroquímicas) em formato de anel, de tamanhos 
diferentes, um dentro do outro. As células ficam sela-
das individualmente e podem ser conectadas em série 
sem precisar ser empilhadas, o que reduz bastante o 
risco de vazamento de eletrólitos.

Outro destaque está na forma como o eletrólito 
circula dentro da bateria. As baterias de f luxo tradi-
cionais dependem de bombas e mangueiras externas 
que podem entupir ou quebrar. No design propos-
to pela nova tecnologia, uma pequena turbina gira 
dentro da própria bateria e faz o eletrólito circu-
lar internamente, sem mangueiras. Isso elimina um 
dos pontos mais frágeis das baterias de f luxo atuais.

Desempenho superior 

Em testes de carga e descarga, a bateria de fluxo gi-
ratório alcançou aproximadamente 400 ciclos sem aditi-
vos no eletrólito, superando resultados da literatura, nos 
quais sistemas semelhantes nas mesmas condições não 
ultrapassaram cerca de 100 ciclos devido ao crescimen-

to de dendritos. Com melhorias no eletrólito e o uso de 
aditivos, a expectativa é superar 3 mil ciclos e melhorar 
o seu desempenho elétrico. 

A bateria apresentou ainda 98% de eficiência de 
carga e cerca de 82% de eficiência de energia, devol-
vendo a maior parte da energia armazenada e perden-
do pouco em forma de calor. Valores acima de 80% já 
são considerados bons para esse tipo de armazena-
mento. Em teste prático, a bateria funcionou por duas 
horas seguidas, alimentando LEDs e um ventilador. 

Insumos nacionais 

Além da arquitetura, outro diferencial é a possibili-
dade de construir a bateria com insumos disponíveis no 
Brasil, como grafite, motores, peças mecânicas e eletró-
litos à base de água, que não são inflamáveis. O design 
também pode ser adaptado a três composições químicas 
diferentes. Nos testes, os pesquisadores utilizaram uma 
versão solúvel baseada em íons de chumbo dissolvidos 
em um eletrólito aquoso, aproveitando também a cadeia 
de reciclagem de chumbo já consolidada no país, capaz 
de recuperar mais de 98% do material.

A diferença em relação às baterias de chumbo-ácido 
tradicionais (uma categoria diferente das baterias de flu-
xo) está nos eletrodos usados. As baterias comuns usam 
placas sólidas de chumbo, que se desgastam com o tem-
po, enquanto na versão dos inventores os eletrodos são 
feitos apenas de grafite, e o chumbo fica dissolvido na 
solução, formando depósitos que depois voltam inte-
gralmente para o líquido. 

Uma bateria de chumbo-ácido tradicional perde 
mais de 30% da capacidade depois de 400 ciclos, en-
quanto esta manteve toda a eficiência no mesmo perío-
do. A expectativa é que a bateria dure até 20 anos, já 
que, quando o eletrólito se degrada, basta trocá-lo por 
um novo – o que, no caso da bateria de chumbo-ácido, 
não restaura a condição original do equipamento, de-
vido à degradação dos eletrodos e outros componentes. 

Aplicação 

Quanto às aplicações, a bateria foi projetada para ar-
mazenamento estacionário de energia em grande escala, 
com potencial para compor sistemas Bess (“sistemas de 
armazenamento de energia em baterias”, na sigla em in-
glês), normalmente conectados a usinas solares e eólicas 
ou diretamente à rede elétrica. Nesses sistemas, a ener-
gia é armazenada nos períodos de maior geração e utili-
zada posteriormente nos momentos de maior demanda, 
contribuindo para aumentar a flexibilidade, estabilidade 
e segurança do sistema elétrico.

Esse tipo de aplicação ganhou relevância no Brasil 
com as discussões relacionadas ao chamado Leilão de Re-
serva de Capacidade na forma de Potência (LRCAP) para 
sistemas de armazenamento. Nesse contexto, a bateria de 
fluxo giratório pode servir como uma solução nacional 
de armazenamento de longa duração. Outra aplicação é a 
redução do chamado curtailment, situação em que parte da 
geração de uma usina solar ou eólica precisa ser limitada 
porque a rede não consegue absorver ou transportar toda 
a energia produzida naquele momento.  

Em sistemas isolados ou regiões que ainda dependem 
de geração térmica, a tecnologia pode substituir geradores 
a diesel, cuja eficiência é inferior a 40% e que apresen-
tam emissões significativas de dióxido de carbono. Santos 
ressalta que, pelas características da tecnologia, não está 
prevista sua aplicação em veículos elétricos.

Para chegar ao mercado, a tecnologia precisa ser licen-
ciada por empresas interessadas em dar continuidade ao 
seu desenvolvimento e criar soluções de armazenamento 
de energia. A Agência de Inovação Inova Unicamp co-
necta essa e outras pesquisas e tecnologias a empresas e 
instituições interessadas em licenciá-la. O contato inicial 
com a Inova deve ser feito por meio de um formulário de 
conexão disponível no site da Agência. 
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Quando o desenho 
ganha movimento

desenho desenho 
movimento

Em frente a uma mesa de luz, pequenas mãos dese-
nham, construindo cada frame do que virá a ser uma 
animação. Essa cena já se repetiu centenas de vezes, em 
salas de aula de aldeias indígenas e de escolas de diver-
sos municípios, sob a supervisão dos cineastas Wilson 
Lazaretti e Maurício Squarisi, diretores do Núcleo de 
Cinema de Animação de Campinas (NCA). A liberda-
de de imaginar e criar, guiada por esses profissionais, 
deu origem a mais de 400 curtas-metragens, produzidos 
com a colaboração de milhares de pessoas. 

Em 1975, Wilson Lazaretti, então estagiário da TV 
Cultura, foi convidado para dar aulas de cinema no 
Conservatório Carlos Gomes, em Campinas, e percebeu 
o interesse das crianças pelo desenho animado. Aque-
le momento é considerado o embrião do NCA, que em 
2025, ano do seu cinquentenário, foi tema de uma dis-
sertação defendida no Instituto de Artes (IA) da Uni-
camp. Na pesquisa, João Pedro Silva, orientado pelo 
professor Marcius Freire, analisa a história e a produção 
do Núcleo, oriunda majoritariamente das oficinas, com 
técnicas que a distinguem das animações comerciais. 

 Oficialmente registrado em 1980, o Núcleo de Cine-
ma de Animação de Campinas é um dos mais antigos 
centros do mundo dedicados à animação. Além de La-
zaretti, que se tornou docente da Unicamp em 1990, o 
NCA tem como um dos seus pilares o animador Maurí-
cio Squarisi, que se uniu ao colega na liderança do grupo 
em 1979. Os idealizadores do NCA, conforme Silva, cal-
culam que já foram ministradas mais de 3 mil oficinas 
de animação, no Brasil e no exterior. Os públicos são va-
riados e incluem estudantes, educadores e comunidades 
indígenas.

“Um dos trabalhos que eu destaco do núcleo é esse 
realizado com comunidades que às vezes não têm con-
tato direto ou a possibilidade de entrar em um cinema”, 
indica o autor do estudo, que também atuou em ofici-
nas ministradas pelo NCA. Nesses encontros, observa, 
os participantes são incentivados a refletir sobre seu 
cotidiano, trazendo às animações algumas temáticas 
importantes para suas realidades. “Tem exemplos muito 
interessantes de jovens que, de repente, numa animação, 
expõem aquilo que é um problema na realidade deles, 
como o desemprego”, pontua o professor Freire, referin-
do-se ao curta Ex-desempregado (2023), resultado de uma 
oficina em escola. Nele, um jovem busca uma ocupação 
em um supermercado, evidenciando, para o autor da 
pesquisa, a tensão entre estudo e trabalho. 

Apesar da vasta produ-
ção, há um fio que une to-
das as obras realizadas: a 
didática, com um processo 
de construção que valoriza 
a identidade gráfica de cada 
participante, segundo Sil-
va. Outra característica do 
NCA, para o pesquisador, 
é a valorização dos elemen-
tos regionais. Na Amazônia, 
por exemplo, o núcleo reali-
zou oficinas em São Gabriel 
da Cachoeira (AM), em 1991 
e em 2023, resultando nas ani-
mações Çuikíri (1991) e Prai Prai 

(2024), respectivamente, que tra-
tam do meio ambiente, do proble-
ma do desmatamento e das relações 
sociais nas aldeias. Já a ida à Terra 
Indígena Rio Silveira, em Bertioga 
(SP), resultou nos filmes Piragui (2023) 
e Urutau (2023), retratando lendas e con-
tos da comunidade. 

Na Unicamp, as produções incluem um 
filme desenvolvido pelos estudantes do IA na 
pandemia, Quando tudo isso passou (2021), uma das 
animações do grupo com maior audiência nas redes 
sociais, ultrapassando 240 mil visualizações no canal 
da TV Unicamp no YouTube. As oficinas no ambiente 
universitário resultaram também em um curta realiza-
do por crianças indígenas e não indígenas do Programa 
de Integração e Desenvolvimento da Criança e do Ado-
lescente (Prodecad). Neste, intitulado Buya wasu (“cobra 
grande”, em idioma nheengatu), as próprias crianças 
narram um conto indígena sobre as cheias do rio Negro.

A principal técnica trabalhada pelo NCA é o dese-
nho animado, com a utilização de mesa de luz. Para 
entender o conceito, os alunos são apresentados a brin-
quedos ópticos, como zootroscópio, um tambor cilín-
drico com janelas recortadas que permite visualizar 
desenhos dispostos em tiras. Ao girá-lo, a ilusão de 
movimento é criada. 

De acordo com Silva, são valorizadas também outras 
técnicas não comerciais, como stop motion e pixilation. 
Ambas criam uma ilusão de movimento ao utilizar fo-
tografias sequenciais de objetos ou outros elementos, no 
caso do stop motion, e de pessoas, no caso do pixilation. 
As escolhas do Núcleo, para o autor da pesquisa, prio-
rizam a singularidade e os contextos de produção, dife-
rentemente do cinema comercial, que estaria voltado à 
perfeição estética. 

Longas-metragens

Além de examinar os curtas-metragens e a história 
do NCA, João Pedro Silva realizou uma análise fílmica 
dos dois longas-metragens produzidos por seus funda-
dores, ambos de 2014: Café, um dedo de prosa, dirigido 
por Squarisi, e História antes de uma história, dirigido por 
Lazaretti. “A pesquisa é interessante porque, além de re-
tratar uma história, também se debruça sobre as técni-
cas usadas e sobre a própria produção de sentido desses 
filmes”, diz o orientador da dissertação.

O primeiro, narrado por Wandi Doratiotto e Vera 
Holtz, trata do impacto da cultura do café no Brasil, tra-
zendo críticas ao modelo agroexportador com um tom 
humorístico. “O Café, um dedo de prosa de certa forma 
ampliou as temáticas de outros curtas-metragens que eu 
cito também na dissertação, falando sobre os símbolos 
regionais e sobre a história do Brasil”, aponta Silva.

O segundo opera no plano da metalinguagem ao tra-
zer a reflexão sobre o fazer da animação. Nele, o senhor 

Doutor K co-
meça a desvendar 
as técnicas de criação de um dese-
nho animado e ensina às crianças Laurinha e Matias que 
o desenho “vem de dentro para fora”, trazendo a metáfora 
do “lápis como voz da alma”. O filme conta com a parti-
cipação das cantoras Elza Soares e Ná Ozzetti na dubla-
gem de personagens. “O longa do Lazaretti mostra bem o 
olhar dele para o processo de animação baseado tanto nas 
oficinas quanto nas formas mais poéticas e mais livres. 
Ele mostra os brinquedos ópticos e os personagens sendo 
criados ao longo do filme”, indica o autor da pesquisa. 

Wilson Lazaretti, que também foi professor de Silva 
na graduação, comenta a contribuição da pesquisa para 
o NCA. “O trabalho do João Pedro tem imensa valia e 
consolida o trabalho do Núcleo, que, em muitos casos, 
vai além da animação, porque toda arte tem de extrapo-
lar as fronteiras de sua técnica e cumprir a função social 
engendrada na natureza humana”. 

O fundador do grupo destaca, ainda, a importância 
da coletividade nessas mais de cinco décadas de história. 
“A passagem das pessoas pelo Núcleo sempre contribui 
para o enriquecimento da instituição. O Núcleo é o re-
sultado de todas essas passagens.”

Wilson Lazaretti e Maurício Squarisi, diretores do Núcleo de Cinema 
de Animação de Campinas (NCA), fundado oficialmente em 1980

Para João Pedro Silva, autor da pesquisa, a didática que valoriza a 
identidade gráfica é o fio que une as mais de 400 produções do núcleo
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